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O racismo, enquanto relação de poder, atravessa e produz subjetividades nos 

sujeitos, com potencial de gerar sofrimento psíquico. Em suas diferentes 

manifestações, o racismo impacta diretamente a infância, gerando na 

criança negra sofrimento intenso em relação a vivência da sua própria 

racialidade, fragilizando sua autoestima e afetando sua identidade. Dessa 

forma, esta pesquisa objetivou identificar os impactos psicossociais do racismo 

na vivência e identidade da criança negra. Por meio de uma revisão 

integrativa da literatura com levantamento bibliográfico de artigos disponíveis 

na íntegra, em língua portuguesa, publicado no período de 2018 a 2023 que 

abordassem a temática, excluindo-se os que não seguiam tais critérios. Diante 

dos resultados da pesquisa realizada, percebeu-se a escola como o principal 

espaço onde as crianças vivenciam os insultos raciais, que impactam 

negativamente na sua construção psicossocial, no entanto, esse espaço 

também apresenta grande potencial para combater as práticas racistas, 

como a abordagem lúdica e cultural na promoção de consciência étnica e 

a educação antirracista, principalmente, quando esta incorpora elementos 

culturais e atividades interativas que possibilitam a construção de um 

ambiente seguro, onde a criança negra possa se ver de forma positiva. Notou-

se que as vivências comunitárias e afetivas dessas crianças são limitadas pelas 
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práticas racistas, marcando-as como meros objetos, e evidenciando a 

vulnerabilidade a qual estas são submetidas. Essas limitações geram impactos 

psicológicos, como baixa autoestima, sofrimento emocional, complexo de 

inferioridade e distorção da consciência de si, seja pela falta de 

representatividade na infância ou pelos insultos raciais recorrentes. Percebe-

se também a produção de impactos sociais como exclusão, isolamento, 

desigualdade e dificuldade de acesso aos direitos de cuidado, bens 

econômicos e culturais. Enfatiza-se que ainda existe uma tendência ao auto 

branqueamento por partes das crianças e que estas possuem uma visão 

negativa acerca de seus pares, sendo pontuada a visão do negro como 

possuidor de comportamento desviante em oposição à preferência explícita 

à figura branca. Ademais, essa revisão constatou também a imperativa 

necessidade de ampliar a investigação e produção acadêmica no que 

tange o racismo na infância e seus impactos psicossociais na vivência e 

construção da identidade da criança negra, tal escassez denota a presença 

constante do racismo estrutural, gerando barreiras para que se compreenda 

a magnitude dessa problemática, bem como evidencia a tendência de 

invisibilização e desumanização da criança negra enquanto sujeito pensante, 

capaz de compreender as manifestações do racismo que perpassam o seu 

cotidiano e atravessam as suas relações interpessoais. 
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